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Objetivos 

• Discutir acerca da educação como ferramenta de 

transformação social permeando-se em conceitos como o lugar 

da democracia e a reflexão/promoção dos Direitos Humanos 

no espaço escolar. 



Justificativa 

• No que tange ao retrocesso de algumas garantias 

fundamentais elencadas na Declaração dos Direitos 

Humanos bem como a transgressão do que garante as 

bases da educação transformadora, compreendemos 

ser de grande relevância pensar caminhos para 

garantir e fortalecer os Direitos Humanos e a 

democracia no espaço escolar. 



Introdução 

• Cenário atual (retrocesso de garantias e direitos) 

• O papel da educação para a transformação dos 
sujeitos; 

• Promoção dos direitos básicos e democracia no 
espaço escolar. 



Metodologia 

• Utilizamos do método dialético nos ancorando em 

autores que tratam do tema: escola como lugar de 

democracia, direitos humanos e cidadania, entre os 

quais destacamos: Freire (1996), Hooks (2017), 

Tratenberg (1985). 

 



Referencial teórico 

O Direito à Educação e a educação como ferramenta para garantia e 
promoção dos direitos fundamentais 

Escola Democrática: Direitos Humanos e democracia na escola 

A importância da democracia em tempos de retrocesso 

O lugar da democracia e dos Direitos Humanos na escola 



Resultados e Discussão 

• As práticas escolares acerca da garantia e promoção dos 

Direitos Humanos e democracia são efetivas e consistentes nas 

escolas. 

• Atividades que fortaleçam a dinâmica de vivência de práticas 

sociais no contexto escolar. 



Considerações  
• A escola é o espaço onde se fortalece, ou pelo menos acreditamos que assim deve ser, a 

ampliação e fortalecimento da cidadania e potencializa nos jovens o desenvolvimento 

para o exercício dos direitos e deveres.  

 

• Nesse aspecto, a educação em Direitos Humanos é essencial no combate a às 

transgressões a dignidade da pessoa humana vivenciadas na sociedade e, é especialmente 

a escola que deve promover e fortalecer práticas para que esses direitos sejam 

garantidos, conhecidos e vivenciados no dia a dia de suas práticas. 
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